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Resumo 
A formação do nutricionista como profissional de saúde deve favorecer um 
processo de ensino-aprendizagem capaz de oferecer ao mercado de trabalho 
profissionais que, além da competência técnica, sejam aptos para 
compreender, analisar e intervir nos problemas sociossanitários dos cenários 
onde atuam. Este estudo tem como objetivo compreender a percepção dos 
discentes de nutrição acerca da formação para a Atenção Básica (AB). Trata-
se de uma pesquisa do tipo descritiva, exploratória, com abordagem 
qualitativa, realizada com discentes dos cursos de graduação em nutrição de 
três instituições de ensino superior do município de Maceió/AL. Utilizou-se o 
Grupo Focal como instrumento de produção do material empírico e a técnica 
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 de análise do conteúdo na modalidade de análise temática. Os discentes 
citaram a metodologia tradicional como o método de ensino mais utilizado, 
cujas atividades teóricas se sobrepuseram às práticas, que foram pontuais e 
fragmentadas. Mencionam, ainda, o Estagio Curricular Supervisionado (ECS) 
como sendo espaços privilegiado para a formação, bem como uma experiência 
crucial, única e enriquecedora no processo de ensino-aprendizagem do 
nutricionista para atuar no contexto da AB. Novas pesquisas, bem como o 
compartilhamento de experiências exitosas que abordem a formação do 
nutricionista para atuar no contexto da saúde pública e/ou AB, devem ser 
incentivadas, por possibilitar o avanço das discussões da atuação do 
nutricionista no âmbito do SUS e atenção básica. 
 




The training of the nutritionist as a health professional should favor a teaching 
and learning process able of offering the labor market professionals who, 
besides their technical competence, are capable to understand, analyze and 
intervene in the social and health problems of the realities and places where 
they work. This study aims to understand the perception of nutrition students 
about training for Primary Health Care. This is a descriptive, exploratory 
research with a qualitative approach, carried out with undergraduate 
nutrition students from three higher education institutions in the city of 
Maceió / AL. The Focal Group was used as an instrument to produce empirical 
material and the content analysis technique was used as a thematic analysis 
modality. The students cited the traditional methodology as the most used 
teaching method, so that the theoretical activities overcame the practices, 
which were punctual and fragmented. They also mentioned the Supervised 
Internship as being a crucial, unique and enriching experience in the process 
of training the nutritionist to work in the context of Primary Health Care. Both 
new academic research and the sharing of successful experiences that talk 
about the training of nutritionists to work in the context of public health and 
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 / or Primary Health Care should be encouraged, as they enable the 
advancement of discussions of nutritionist activities in the Unified Health 
System (SUS) and Primary Health Care (PHC). 
 




Tem sido um grande desafio formar profissionais com perfil adequado 
às necessidades sociais, além da capacidade técnica, uma vez que implica 
propiciar aos discentes a capacidade de aprender a aprender, de trabalhar em 
equipe, de comunicar-se, de ter agilidade frente às situações e de ter 
capacidade propositiva – características gerais imprescindíveis ao profissional 
graduado, que difere da formação tradicional, sendo oportuno repensar a 
formação a partir das Instituições de Ensino Superior (IES) (SCHOTT, 2018). 
Nos últimos 30 anos, o Brasil sofreu diversas mutações que o 
transformaram em um país emergente, trazendo novos desafios ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) e para os profissionais que nele atuam, tornando-se 
primordial ponderar as mudanças no cenário de morbimortalidade do país 
nas últimas décadas (ALVES, 2017). 
Uma delas é a transição demográfica, que evidencia o envelhecimento 
da população de maneira crescente. As projeções sugerem que a proporção da 
população com mais de 65 anos aumentará cerca de sete vezes entre 1950 e 
2050, com a adição de cerca de 51 milhões de pessoas, das quais prováveis 
16 milhões terão mais de 80 anos, aumentando a expectativa de vida. Trata-
se de um ritmo de envelhecimento três vezes mais rápido que o observado em 
países como o Reino Unido, França e Suécia, cuja transição demográfica 
iniciou-se muitas décadas antes da brasileira. (ALVES, 2017). 
Outra modificação importante que vem afetando a população brasileira 
é a transição epidemiológica, que se estabelece a partir de transformações 
importantes no perfil de morbimortalidade, sendo excitada por determinantes 
demográficos, econômicos e sociais, em que as causas de mortes por doenças 
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 infectocontagiosas foram enfraquecendo, enquanto as Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT) foram aumentando gradualmente (ARAÚJO, 2012). 
Paralelamente à transição demográfica e à transição epidemiológica, 
outras modificações que têm afetado a população brasileira abarcam os 
aspectos nutricionais, sendo alvos de reflexões para a formação dos cursos da 
saúde e, em especial, para o curso de nutrição. Essas modificações são 
ocasionadas por alterações no perfil nutricional em resposta às mudanças no 
padrão de comportamento alimentar e da redução na prática de atividades 
físicas da população, conhecida como transição nutricional (BATISTA FILHO; 
RISSIN, 2003; SOUZA, 2010). 
A transição nutricional trouxe mudanças consideráveis para o perfil de 
saúde da população brasileira devido ao aumento das prevalências do 
sobrepeso e da obesidade como os principais legados desta transição, 
marcados também pela diminuição de deficiências nutricionais e desnutrição 
(SOUZA, 2010). 
Desta forma, a complexidade dos problemas alimentares, demográficos 
e epidemiológicos impõe reformulações na formação dos profissionais de 
saúde, inclusive do nutricionista, com táticas de fortalecimento do conteúdo 
de saúde pública nos currículos dos cursos de nutrição e da saúde como 
estratégia essencial (SCHOTT, 2018). 
Diversos estudos apontam a importância de o nutricionista integrar os 
recursos humanos para a AB, tendo em vista que sua ausência pode resultar 
em execução superficial das ações relacionadas à alimentação e à nutrição. 
Esta área vem se destacando como fundamental para a promoção de saúde 
dos principais agravos que foram apresentados anteriormente envolvendo a 
transição demográfica, epidemiológica e nutricional (TEIXEIRA; SILVA, 2017). 
Entretanto, apesar de ser clara a importância da inserção do 
nutricionista no contexto da atenção básica, esses possuem pouca experiência 
profissional, sentem-se pouco preparados para atuar em saúde da família e 
apresentam dificuldades de compreensão da realidade social, pois a formação 
acadêmica não proporcionou segurança para atuação na área (AGUIAR; 
COSTA, 2015). 
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 Neste sentido, refletir acerca da formação do nutricionista na AB, 
promove, além da contextualização teórica acerca deste tema, o fortalecimento 
de subsídios para as IES que ofertam o curso de nutrição do Brasil, tanto para 
a apresentação de proposta de Projetos Políticos Pedagógicos mais críticos, 
quanto para  a elaboração de currículos que propiciem aos discentes o preparo 
necessário para atuar no contexto da AB. Com esse propósito, este estudo teve 
como objetivo compreender a percepção dos discentes de nutrição acerca da 
formação para Atenção Básica. 
 
Referencial teórico 
A história dos cursos de Nutrição no Brasil e na América Latina remete-
se à fundação do Instituto Nacional de Nutrição e da Escola de Dietistas, em 
1933, em Buenos Aires, pelo médico argentino Pedro Escudero, pioneiro do 
campo da Nutrição na América Latina. No Brasil, o primeiro Curso de dietistas 
foi instituído em 1939 pelo Decreto Estadual nº 10.617 de 24/10/1939, por 
iniciativa de médicos nutrólogos, como cursos técnicos de nível médio e a 
duração do curso era de apenas um ano (YPIRANGA; GIL, 1989). 
Posteriormente, os cursos de dietistas passaram a ter de dois a três anos para 
formação. Apenas em 1972 o curso de Nutrição passou a ser de graduação e 
ter quatro anos de duração (VASCONCELOS, 2002).   
No tempo de sua construção, havia duas correntes de saber científico 
em disputa pelo campo da Nutrição. A primeira, biológica, focava o consumo 
de alimentos e a utilização biológica dos nutrientes, sendo intensamente 
influenciada pelas escolas norte-americanas e europeias de Nutrição, as quais 
contribuíram para a formação dos campos da nutrição básica, experimental e 
clínica. Já a segunda corrente ressaltava os aspectos relacionados à produção 
agrícola, à distribuição e ao consumo alimentar das populações, influenciada 
pela abordagem original de Pedro Escudero. Esta última vertente foi a essência 
da nutrição social, com atuação voltada para o coletivo e para os aspectos 
econômicos do processo alimentar. Essa perspectiva contribuiu para a origem 
da área, tanto de alimentação coletiva ou institucional, quanto de nutrição em 
saúde pública.(RECINE et al, 2012). 
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 A abertura de novos cursos de Nutrição se deu, sobretudo, a partir de 
1976, após a instituição do II Programa Nacional de Alimentação e Nutrição, 
que teve como uma das principais diretrizes instigar o desenvolvimento e a 
capacitação de recursos humanos em Nutrição (YPIRANGA; GIL, 1989). A 
partir desse momento, notou-se um rápido processo de criação de novos 
cursos no país, com aumento expressivo do número de vagas nesses cursos. 
Até 1981, já havia 30 cursos de Nutrição no Brasil (VASCONCELOS, 2002; 
YPIRANGA; GIL, 1989).  
Recentemente, no que tange ao número de cursos de graduação em 
Nutrição, através de uma consulta à plataforma eletrônica do Ministério da 
Educação (e-MEC), foi revelada a existência de 561 cursos presenciais de 
bacharelado em Nutrição, além de mais 12 cursos de bacharelado à distância, 
o que gera um total de 576 cursos de Nutrição credenciados no país no ano 
de 2017. Desses, apenas 67 cursos estão em instituições públicas (ensino 
gratuito), representando apenas 12% dos cursos presenciais. A grande 
maioria dos cursos de graduação em Nutrição no país está na esfera privada 
(total de 494), incluindo os cursos à distância, pertencendo todos à esfera 
privada. Já no ano de 2019, estão registrados no Ministério da Educação 
(MEC), em atividade, 632 cursos de bacharelado em Nutrição (BRASIL, 2017; 
BRASIL, 2019, ALVES, 2018).  
Desde a instituição e a adesão das Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) às IES, foi afiançada maior flexibilidade de atuação, permitindo 
autonomia, em que os currículos propostos pudessem construir perfis 
acadêmicos e profissionais com competências, habilidades e conteúdos 
condizentes com uma abordagem contemporânea de formação (RECINE et al, 
2012). 
De acordo com as Diretrizes Curriculares dos cursos de Nutrição, 
estabelecidas em 2001,  
 
O profissional nutricionista deve ter uma formação generalista, 
humanista e crítica, capacitado a atuar, visando à segurança 
alimentar e à atenção dietética, em todas as áreas do conhecimento 
em que a alimentação e nutrição se apresentem fundamentais para a 
promoção, manutenção e recuperação da saúde e para a prevenção de 
doenças de indivíduos ou grupos populacionais, contribuindo para a 
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 melhoria da qualidade de vida, pautado em princípios éticos, com reflexão sobre a realidade econômica, política, social e cultural” 
(BRASIL, 2001).  
A formação do nutricionista deve favorecer também um processo de 
ensino e aprendizagem capaz de ofertar no mercado de trabalho profissionais 
que, além da competência técnica, estejam aptos para compreender, analisar 
e intervir nos problemas sociossanitários dos locais e cenários onde atuam 
(JUNQUEIRA; COTTA, 2014). 
Para atuação na saúde pública, mais precisamente na saúde da família, 
o nutricionista necessita dispor, conforme citado, de uma formação para além 
da sua capacidade técnica, sendo voltado para as questões sociais, com uma 
capacidade de leitura e resolução dos principais problemas de saúde, de 
acordo com a realidade socioeconômica e cultural, em todo raio de 
abrangência da comunidade a qual será inserido (JUNQUEIRA; COTTA, 2014). 
Na busca por favorecer esta formação dos estudantes com visão 
ampliada de saúde, ativos e comprometidos com a transformação da 
realidade, considerando a complexidade que o caracteriza, faz-se necessário 
também introduzir novas formas de organizar e produzir o conhecimento, até 
então representado pela disciplinaridade e fragmentação do objeto. Dentro das 
novas tendências, a introdução de metodologias ativas de aprendizado junto 
à diversificação de cenários de práticas ao longo de todo processo de ensino-
aprendizagem são questões centrais para alterar a estrutura dos currículos 
atuais, centrando-se na pedagogia interativa, crítica e reflexiva. O ensino na 
graduação em nutrição deve inserir no seu processo de ensino-aprendizagem 
os novos métodos de ensino, porém essa ainda não é uma prática cotidiana 
na maioria das Instituições de Ensino (PINHEIRO et al.,2012; BOGANHA, 
2016). 
Nesse contexto, é ventilado em alguns estudos a importância do 
processo de formação e atuação do nutricionista no contexto da atenção 
básica, Cunha; Rodrigues (2016, p. 26) afirmaram em seu trabalho que “a 
vivência dos discentes de nutrição no contexto da Atenção Básica é essencial 
para compreender a relevância do papel e da atuação profissional do 
nutricionista inserido nas equipes de AB”, devendo ser fortalecida durante a 
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 graduação, protegendo o fortalecimento e o aprimoramento do processo de 
ensino-aprendizagem neste contexto. 
 
Método 
Este estudo é parte da dissertação de mestrado intitulada: “Percepção 
dos discentes de nutrição acerca do processo de formação para a Atenção 
Básica”, entregue ao corpo docente do programa de Mestrado Profissional em 
Ensino na Saúde de Tecnologia da Universidade Estadual de Ciências da 
Saúde de Alagoas. Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva, exploratória, 
com abordagem qualitativa. Optou-se pela abordagem qualitativa por permitir 
a compreensão de valores culturais e representações de determinado grupo 
acerca de um tema específico, sob diferentes perspectivas, abordando as 
relações entre atores sociais e ações implementadas através da percepção, a 
intuição e a subjetividade. Ademais, tem como característica a empiria e a 
construção gradativa do conhecimento até a compreensão da lógica interna 
do objeto estudado (MINAYO, 2014). 
O estudo foi realizado em três universidades do município de 
Maceió/AL, sendo duas públicas e uma privada. Os sujeitos da pesquisa 
totalizaram 30 (trinta) discentes do curso de nutrição das universidades, 
cenários do estudo, sendo realizado três grupos focais, com a participação em 
média de 10 (dez) alunos por grupo focal de cada instituição. 
Foram incluídos acadêmicos que estavam cursando o último ano do 
curso de graduação em nutrição das três instituições de ensino superior de 
Maceió/AL, que possuíam turmas concluintes. 
Foram excluídos aqueles acadêmicos que não estavam devidamente 
matriculados, os desperiodizados, os alunos afastados por férias, por doenças 
ou por qualquer outro motivo que impedia sua participação durante a 
pesquisa, e os transferidos de outras Instituições de Ensino e que iniciaram e 
não estavam concluindo na mesma matriz curricular. 
Para produção das informações foi utilizado o Grupo Focal (GF), que 
teve como objetivo emergir as percepções das turmas acerca do processo de 
formação em nutrição para atuação na AB na IES que estavam inseridos, 
guiado por um roteiro contendo questões disparadoras sobre o tema da 
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 investigação: O que vocês entendem por atenção básica à saúde?; De que 
forma foi abordada a atenção básica a saúde na formação de vocês?; Como 
aconteceu o processo de ensino-aprendizagem nesta área?; Foi estimulada a 
atuação profissional como nutricionista na atenção básica? (Vocês se sentem 
atraídos para atuarem na atenção básica? Por qual motivo? Vocês se sentem 
aptos para atuar na atenção básica? Por qual motivo?; Quais as sugestões 
referentes ao processo de formação da nutrição para atenção básica vocês 
deixariam para os docentes e/ou IES? 
O GF se constitui em um tipo de entrevista ou conversa em grupos 
pequenos e homogêneos. Para serem bem sucedidos, precisam ser planejados, 
pois visam obter informações, aprofundando a interação entre os 
participantes, seja por gerar consenso, seja para explicitar divergências. A 
técnica deve ser aplicada mediante um roteiro que vai do geral ao especifico, 
em ambiente não diretivo, sob a coordenação de um moderador capaz de 
conseguir a participação e o ponto de vista de cada um. O valor principal dessa 
técnica fundamenta-se na capacidade humana de formar opiniões e atitudes 
na interação com ouros indivíduos (MINAYO, 2014). 
Os procedimentos para produção das informações ocorreram em seis 
etapas: 1) visita aos campos de pesquisa; 2) articulação com os professores 
responsáveis das disciplinas de nutrição em Saúde Pública para agendamento 
da produção das informações do material empírico (data, hora e local); 3) 
elaboração do calendário com as respectivas datas das atividades; 4) reunião 
com os pesquisadores; 5) produção do material empírico estudo e 6) 
armazenamento das produções (gravações). 
A técnica de análise do material empírico produzido foi a de conteúdo 
na modalidade de análise temática. Segundo Bardin (2011), a análise de 
conteúdo pode ser definida como: 
 
Um conjunto de técnicas de análise de comunicação visando obter, 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos as condições de 
produção/recepção dessas mensagens (BARDIN, 2011, p.42).  
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 Os aspectos éticos da pesquisa atenderam aos princípios éticos e 
científicos propostos na resolução 466 de 12 de dezembro de 2012 do 
Ministério da Saúde do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Foram garantidos 
aos participantes da pesquisa o sigilo, anonimato e o direito de desistir da 
pesquisa. 
O projeto foi submetido ao CEP da UNCISAL, respeitando a resolução 
466/12 do CNS, por meio da Plataforma Brasil, em 25.04.2018, sendo 
aprovado em 23/05/2018 sob o número de Certificado de Apresentação para 




Resultado e discussão 
 A percepção dos discentes apresenta os depoimentos envolvendo o 
processo de ensino-aprendizagem em nutrição para a AB da IES estudadas. 
Desdobraram-se em 4 categorias: 1. Métodos de ensino-aprendizagem 
utilizados pelas IES na formação dos discentes no contexto da AB; 2. 
Desequilíbrio na relação teoria e prática; 3. Ações pontuais e a fragmentação 
do processo ensino-aprendizagem; 4. O estágio supervisionado e sua 
intersecção com a formação da nutrição para a AB. 
 
1 Métodos de ensino-aprendizagem utilizados pelas IES na formação dos 
discentes no contexto da AB. 
 Os depoimentos dos discentes apresentam compreensões acerca 
dos métodos de ensino-aprendizagem utilizados durante as disciplinas de 
nutrição que envolvia a temática de AB como aulas pouco motivadoras, 
envolvendo a transmissão de conteúdo (educação bancária e tradicional), 
demonstrando uma aprendizagem não significativa, conforma apresentado a 
seguir: 
 
GF02: “As nossas disciplinas eram só teoria mesmo, bem tradicional”. GF03: “São muitas leis, programas, cadernos e ficava meio cansativo... 
aquelas aulas sempre do mesmo jeito, o professor falando e a gente 
escutando, na maioria das vezes com slide”. 
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 GF3:  “E principalmente nas aulas de saúde pública, as aulas são muito chatas, os professores deveriam se reciclar um pouquinho mais em 
relação a isso, aos métodos de ensino, para serem umas aulas mais 
atrativas e mais dinâmicas. Porque ninguém merece! É falando do início 
ao fim, e você tá dormindo no final ne? ”. 
 Os modelos de ensino tradicionais induzem os discentes a uma postura 
quase sempre passiva, ou seja, sem a oportunidade de evidenciar suas 
opiniões, interesses e de repassar seus saberes também para o docente, 
através de uma comunicação mútua, com via de mão dupla. Já as 
metodologias ativas procuram desenvolver o aprendizado, aproveitando 
parâmetros reais ou simulados, construindo processos interativos de 
conhecimento, de análise ou de pesquisa.  
Apoiando com o que foi apresentado pelos relatos acima dos discentes 
deste estudo, Escobar (2013) avaliou as estratégias de ensino-aprendizagem 
utilizadas pelos professores na Graduação em Nutrição de uma Universidade 
no Paraná, o que apresentou predominância de aulas expositiva, e não de 
expositiva dialogada, sugerindo assim que o foco do professor não está voltado 
para a aprendizagem do aluno, e, sim, para a transmissão do conhecimento. 
Assim, pode-se destacar que, na percepção dos graduandos avaliados, as 
estratégias de ensino influenciam a sua aprendizagem e necessitam ser 
repensadas.  
No Brasil, a maioria dos cursos de graduação da área da saúde, assim 
como o curso de nutrição, apresentam currículos amparados na metodologia 
tradicional de ensino, combinados por disciplinas diversificadas que 
contemplam temas de formação básica, técnica e clínica, oferecidas de modo 
semestral ou anual (GARCIA et al., 2007). 
Berbel (2011, p. 54) enfatiza que “para a elaboração de novas propostas 
pedagógicas, os cursos de graduação e com destaque os da área da saúde, 
têm sido estimulados a incluírem, metodologias de ensino que permitam dar 
conta dos novos perfis delineados para os seus profissionais”. Além disso, a 
distribuição dos conteúdos específicos em disciplinas isoladas e a ausência de 
atividades inter e transdisciplinares atrapalham a aprendizagem e a motivação 
dos alunos, que comumente não compreendem a afinidade entre os conteúdos 
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 abordados na teoria e o exercício da profissão, principalmente nos primeiros 
anos do curso (GARCIA et al., 2007). 
Quando as disciplinas interagem entre si causam relações que tendem 
a ser convergentes, cooperando para a motivação e para a aprendizagem do 
aluno (ALMEIDA FILHO, 2005). Em um estudo sobre o processo de ensino 
para formação de médicos na AB, Garcia et al. (2007) conclui que 
interdisciplinaridade é uma exigência para a integralidade e, neste sentido, as 
instituições de ensino superior têm debatido novos currículos em cursos da 
saúde, valorizando a interdisciplinaridade e, ainda, as novas metodologias de 
ensino, a exemplo das metodologias ativas. 
Pinheiro et al. (2012) estabelece que a introdução de metodologias ativas 
unida à interdisciplinaridade e a diversificação de cenários de práticas ao 
longo de todo processo de ensino-aprendizagem são questões fundamentais 
para alterar a estrutura dos currículos atuais.  
De acordo com Sobral e Campos (2012, p. 209): 
 
A metodologia ativa (MA) é uma concepção educativa que estimula 
processos de ensino-aprendizagem crítico-reflexivos, no qual o 
educando participa e se compromete com seu aprendizado. O método 
propõe a elaboração de situações de ensino que promovam uma 
aproximação crítica do aluno com a realidade; a reflexão sobre 
problemas que geram curiosidade e desafio; a disponibilização de 
recursos para pesquisar problemas e soluções; a identificação e 
organização das soluções hipotéticas mais adequadas à situação e à 
aplicação dessas soluções.  
São diversas as estratégias que podem ser utilizadas no ensino-
aprendizagem como: aula expositiva; aula expositiva dialogada; estudo de 
texto, portfólio; tempestade cerebral; mapa conceitual; solução de problemas; 
estudo dirigido; dramatização; seminário; estudo de caso; palestras e 
entrevistas; discussão e debates; laboratórios e oficinas; ensino com pesquisa; 
lista de discussão por meios informatizados; grupo de verbalização e de 
observação (GO/GV). Apesar do grande número de estratégias, muitos 
professores as desconhecem, não sabem como utilizá-las ou não são 
motivados a incluí-las durante suas aulas (BORGES; ALENCAR, 2014).  
Recentemente, Gordiano (2018) considerando o processo histórico de 
inserção das metodologias ativas na área de saúde e em especial o uso do PBL 
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 no ensino da saúde, desenvolveu uma revisão integrativa com o objetivo de 
verificar se na área de nutrição a aplicação do PBL tem proporcionado melhor 
desempenho aos alunos, se comparada a técnica tradicional de ensino. A 
análise dos artigos apontou que os acadêmicos apresentaram melhor 
desempenho quando aplicadas metodologias ativas. Foi também apontada a 
necessidade de métodos diferenciados de avaliação para a adaptação da 
aplicação destas metodologias. 
Ainda nesse contexto, as metodologias ativas também incluem a 
problematização como tática de ensino/aprendizagem, com o objetivo de 
alcançar e motivar o discente, pois diante do problema, ele se detém, examina, 
reflete, relaciona com a sua história e ressignifica suas descobertas. Aprender 
por meio da problematização e/ou da resolução de problemas de sua área é 
uma das possibilidades de envolvimento ativo dos alunos em seu próprio 
processo de formação (MITRE et al., 2008). 
Em uma das IES estudada os discentes apontaram que nas aulas de 
nutrição e saúde pública utilizavam-se métodos de ensino-aprendizagem 
baseado em metodologias ativas de ensino: 
 
GF 01: “As aulas são dialogadas, expositivas também, além das 
discussões de caso, dinâmicas e seminários... a gente consegue 
interagir, discutir, solucionar’. Então assim, foi interessante, porque não 
era só teoria, era prática discutida na teoria”. 
 
O uso de metodologias ativas interdisciplinares na formação de 
profissionais da área da saúde pode ocasionar avanços no que se alude a 
motivação e à percepção de aprendizagem, quando confrontadas com a aula 
expositiva tradicional e acredita-se que tais estratégias podem ser utilizadas 
de maneira segura nos currículos de cursos da saúde, gerando a interação 
entre conteúdos formativos e a prática profissional e instigando a formação de 
indivíduos proativos, que apresentam uma visão generalista, critica e reflexiva 
(SANTOS et al., 2017). 
Além das metodologias ativas, podemos citar o ensino HÍbrido, o termo 
Híbrido vem de cruzamento, combinação, convergência. É uma associação de 
duas coisas que podem ser diferentes e se complementam. Quando pensamos 
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 do ensino unindo educação, atualmente, com a popularidade dos meios 
digitais e da informática, temos que falar de tecnologia, fincando cada vez mais 
fácil contar com essa alternativa, sendo a ideia principal, nesse caso, levar o 
meio online para a sala de aula (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013). 
Nos deparamos a explicação de que o ensino híbrido une dois ou mais 
modelos para explorar ao máximo as capacidades e o potencial dos alunos, 
além de conservar o interesse do mesmo, seja na própria escola, no 
laboratório, em casa ou qualquer ambiente similar, podendo ser 
implementado por docentes, escolas e IES, tanto as mais carentes como as 
que possuem uma estrutura tecnológica sofisticada (CHRISTENSEN; HORN; 
STAKER, 2013). 
Ainda no contexto de metodologias ativas de ensino, vale mencionar 
também o modelo de sala de aula invertida, podendo ser apresentada como 
estratégia de mudanças em relação ao modelo tradicional de ensino. Como o 
próprio nome já diz, existe uma inversão no processo de ensino e 
aprendizagem que estimula o aluno a buscar e demonstrar conhecimento, 
desestimulando o hábito do professor em executar seu papel de detentor do 
conhecimento, levando a uma condição mais de mediador em sala de aula 
(SOUZA; CALABAIDE, ERNESTO, 2018). 
 O aluno, historicamente é acostumado a uma condição mais passiva 
no processo do conhecimento, cujo papel era o de absorver as informações, 
torna-se mais ativo, com responsabilidades no processo de construção de 
conhecimento. Trata-se, portanto, de um modelo de ensino que coloca, de fato, 
o discente como protagonista, aproximando-o dos temas e conteúdo antes 
mesmo de a aula começar. A sala de aula invertida é um dos modelos mais 
interessantes de ensinar, pois retém no ambiente virtual o que é informação 
básica do conteúdo a ser aprendido, atribuindo atividades mais criativas e 
supervisionadas para a sala de aula (MENDES, 2016; OLIVEIRA, 2015) 
Contudo, como podemos inverter o modelo formal de aula? Por meio dos 
recursos digitais, por exemplo, de modo que os alunos possam acessar vídeos, 
textos, reportagens e materiais básicos a respeito de conteúdos que serão 
abordados em sala aula, estudando-os e fazendo uma leitura crítica/ reflexiva 
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 e posteriormente levar para discussão em sala de aula para os colegas e 
professores (MORAN, 2015; SOUZA; CALABAIDE, ERNESTO, 2018). 
As metodologias ativas são pontos primitivos para prosseguir para 
processos mais avançados de reflexão, integração cognitiva, de 
intelectualização e de reestruturação de novas práticas pedagógicas. Estas 
consistem seguindo quatro princípios: 1.autonomia do estudante; 2. contexto 
de aprendizado; 3. trabalho em equipe; 4. princípio de aprendizagem de 
adultos. As metodologias de aprendizagem precisam acompanhar os objetivos 
pretendidos das atividades acadêmicas pré-definidas (MORAN, 2015; SOUZA; 
CALABAIDE, ERNESTO, 2018) 
Se desejarmos que os alunos sejam proativos, precisamos eleger 
metodologias ativas em que os alunos se envolvam em atividades com níveis 
mais altos de exigência; que envolvam a tomada de decisões e avaliação de 
resultados, com apoio de materiais relevantes para o aprendizado, sendo 
planejados previamente (MORAN,2015; SOUZA; CALABAIDE, ERNESTO, 
2018). 
Além do mais, a aprendizagem parece tornar-se mais efetiva quando o 
conteúdo contempla o cotidiano dos estudantes, sendo basilar considerar o 
conhecimento que os mesmos já possuem, procedentes de sua vivência e 
realidade (FUJITA, et al, 2016). 
 
2 Desequilíbrios na relação teoria e prática. 
 Os depoimentos dos discentes conjeturam que os conteúdos teóricos de 
nutrição acerca da AB se sobrepuseram em detrimento da prática como pode 
ser observado abaixo: 
 
GF1: “Eu acho assim, que nem todo mundo tem essa afinidade com as 
políticas. Então eu acho que, claro, a gente tem que ver as políticas todo 
aquele contexto, mas trazendo de um modo mais objetivo, mais prático, 
não só preso na teoria como foi, deveria ter mais atividades práticas ”. GF2: “Acho que pode ter faltado mais ter pratica”. GF3: “Por que assim, é uma carga horaria alta das disciplinas, algumas 
são 60 horas e outras são 80h, mas que os professores, os docentes, as 
vezes se prende muito a teoria. Acho que se dividisse melhor a teoria e 
a pratica, acho que seria bem melhor para o aluno, então se torna uma 
disciplina cansativa! ”. GF3: “Eles poderiam dividir melhor esse tempo. Que a teoria ela é 
importante mas a pratica também, é muita teoria. Então eles poderiam 
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 dividir. Que nem é feito na clínica. Um dia a teoria outro dia seria a pratica para a gente ter essa vivencia. ” 
 
 Existe uma dicotomia entre teoria e prática compreendida na maioria 
dos currículos da área da saúde, que norteia-se pela concepção de construção 
de conhecimento positivista, abrangendo a organização dos processos de 
ensino de “forma linear, do teórico para o prático e do ciclo básico para o 
profissionalizante”. Essa abordagem implica que os conteúdos precisem ser 
ministrados antecipadamente, a fim de que o estudante seja capaz de 
“dominar” a teoria e, então, aplicá-la na prática, não incorporando a prática 
como um espaço pedagógico de ensino e aprendizagem (SANTOS et al., 2005; 
PINHEIRO et l.,2012) 
Pinheiro et. al., (2012, p.23) em seu estudo ao analisar a percepção de 
discentes e profissionais com seu perfil de formação do nutricionista para 
saúde pública, os participantes destacaram o problema da linearidade do 
processo de ensino, que visa primeiro abordar aspectos teóricos, deixando a 
prática para o final do curso.  
O conhecimento teórico sem a prática se torna vago, incerto e indefinido, 
exigindo uma complementação e a aplicabilidade dessa teoria através da 
prática. Esta, por sua vez propicia a experiência e desenvolve a consciência 
crítico- reflexiva sobre o fazer nos cursos da saúde, incluindo a nutrição (MAIS 
et al, 2015).  
Neste sentido, Menezes, Santiago (2014, p. 23) marcam que “os 
conteúdos precisam ser problematizados em um processo dinâmico e dialógico 
com as situações da vida, na realidade concreta”, com a finalidade de 
considerar de maneira critica essa realidade para assim identificar e 
compreender as diversas situações e formular soluções exequíveis. 
Tal achado demonstra a acuidade e necessidade de vincular prática e 
teoria em um ininterrupto movimento dialético de ação-reflexão-ação, de agir-
refletir-agir-transformar. É neste movimento que o saber é construído. Freire 
(1979, p. 8) enfatiza que a “ação e reflexão são constituintes inseparáveis da 
prática”. Defende, ainda, que o homem e o mundo estão interligados, não há 
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 este sem aquele, assim como “não pode haver reflexão e ação fora da relação 
homem-realidade. 
Em relação à formação em nutrição, Mais et al. (2015) recomenda que 
as disciplinas que fortalecem o entendimento da atuação do nutricionista em 
saúde coletiva (atenção básica, políticas e programas institucionais e 
vigilância sanitária) devem ser distribuídas ao longo dos cinco anos de 
integralização curricular. 
Ainda nesse contexto, Reccine et al (2012) sugere que as atividades 
práticas estejam desde o início e ao longo do curso, permeando toda a 
formação do profissional, de forma integrada e multidisciplinar. 
Como exemplo, a matriz curricular do Curso de Nutrição da UFSC (Das 
Neves; Souza e Vasconcelos, 2014) foi estruturada de forma que as disciplinas 
e seus respectivos conteúdos (ementas) respondam a um objeto integrador. O 
objeto integrador consiste em um tema problematizador que norteia as 
atividades práticas articuladas e discussões teóricas a cada ano/semestre do 
Curso. Destaca-se que o Curso não possui uma estrutura modular, mas, com 
base no tema problematizador, as disciplinas foram alocadas de forma a 
responder a uma lógica de verticalização de conhecimentos com base na 
complexidade da atenção em saúde. 
Em relação as disciplinas voltadas para a AB, merece destaque a 
identificação de apenas cinco cursos, no Brasil, que oferecem a disciplina 
Nutrição em Saúde da Família. Ponderando a relevância que os temas 
relacionados ao Sistema Único de Saúde necessitam ter na formação dos 
profissionais, e o papel da atenção básica em geral e à Estratégia Saúde da 
Família (ESF) no SUS, a oferta dessa disciplina precisaria ser maior (Reccine 
et al, 2012). 
Neste sentido, torna-se essencial proporcionar a aproximação entre a 
teoria e a prática, entre o ideal e o real, pois a partir da inserção na realidade 
é possível refletir sobre os desafios encontrados e desenvolver a consciência 
crítica que é indagadora e dialógica (FREIRE, 1979; 2001). Uma formação que 
não propicia essa aproximação pode se tornar essencialmente teórica, 
comprometendo a atuação profissional pela insegurança de não ter vivenciado 
as situações reais (SOBRAL, 2018). 
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 Ressalta-se que, além da teoria e da prática referente às disciplinas 
comumente oferecidas, deve ser oportunizada aos estudantes a participação 
em atividades complementares, tais como: monitorias, estágios 
extracurriculares, programas de iniciação científica, programas de extensão, 
estudos complementares e cursos realizados em outras áreas afins (RECCINE 
et al.,2012). As vivências dessas práticas educativas ampliam a formação do 
estudante e institui experiência relevante, por agregar outros valores à 
formação profissional. Apesar disso, segundo o ENADE, em 2007, um número 
significativo de formandos de Nutrição (51,6%) declarou não ter participado 
de nenhuma atividade acadêmica extraclasse durante a graduação (BRASIL, 
2007). 
 
3 Atividades práticas pontuais e a fragmentação no processo ensino-
aprendizagem 
Em uma das Universidades estudadas, os discentes relataram que 
tiveram algumas atividades práticas, porém bem pontuais e de forma 
fragmentada, que não permitiram entender o objetivo e condensar com os 
conteúdos ministrados em sala de aula, segundo exposto a seguir: 
 
GF 3: “A gente tem algumas visitas as UBS” mas assim, acho que não 
é suficiente né? Porque assim, é uma coisa muito pontual, quebrada, só 
aquele atendimento ou orientação e pronto, a gente não chega a 
acompanhar, muitas vezes nem entendemos o objetivo”.  GF3: “São rápidas bem rápidas as visitas. Uma visita de uma semana, 
duas semanas para fazer o desenvolvimento da aula teórica, mas de 
certa forma é rápida, pois a gente não consegue condensar o conteúdo 
da aula teórica com o que vivenciamos na pratica”.   GF 3: “Sendo bem sincera, por mais que as professoras sejam muito 
engajadas, elas tentem, os assuntos, pelo menos com a minha 
experiência, eles ficam partidos, então a gente não consegue fazer essa 
união dos assuntos, como ela falou, a gente só conseguiu visualizar isso 
no estágio, por que o tempo é maior”. 
 
A problemática encontrada a partir da análise dos depoimentos foi com 
relação à fragmentação no ensino-aprendizagem. As atividades práticas 
pontuais promovem uma formação repartida e, consequentemente, formaram 
profissionais que ofertem uma assistência igualmente fragmentada, na qual a 
ênfase será na doença, naquele problema específico de saúde, naquela parte 
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 específica do corpo humano, naquela demanda especifica pontual do serviço, 
o que ratifica semelhança ao modelo hospitalocêntrico, o qual não se preocupa 
em enxergar aquela pessoa de forma integral e holística. 
A educação flexneriana, fragmentada, aquela em que o cuidado é 
centrado na doença, não é combinada com os atuais desafios, focalizada em 
realidades demográficas e epidemiológicas primitivas e despreocupada com a 
formação de profissionais capazes para enfrentar os reais e diferentes 
problemas de saúde contemporâneos (MENDES et al., 2016). 
Os conteúdos dedicados pelos cursos não podem ser pedaços de uma 
realidade, desconectados da totalidade. Por isso, torna-se importante um 
currículo que apresente propostas para trabalhar com os estudantes 
“situações significativas de sua realidade cuja análise crítica permita 
reconhecer a interação de suas partes, e possam compreender a totalidade e 
os conteúdos ganhem significado” (MENEZES; SANTIAGO, 2014). 
Diante disso, a proposta de Integração entre o Ensino, o Serviço e 
Comunidade (IESC) no processo de formação vem sendo enfatizada pelo 
Ministério da Saúde como uma estratégia importante para a formação de 
profissionais que atendam aos princípios e diretrizes do Sistema Único de 
Saúde (SUS), favorecendo a práticas profissionais para responder às 
necessidades de saúde da população do trabalho na Atenção Básica (PINTO; 
FORMIGLI; RÊGO, 2007). 
A aproximação de discentes com os serviços da Atenção Básica, desde 
as primeiras séries dos cursos, de maneira continua e articulada é indicada 
como um aspecto positivo da integração, sendo valorizada igualmente por 
estudantes, docentes e professores colaboradores e profissionais dos serviços 
(RECINE, 2012; RECINE, 2014 MARIN et al., 2014; BRASIL, 2018; SCHOTT, 
2018; GORDIANO, 2018; LIMA et al., 2019). 
Acrescentam-se também que a integração ensino-serviço contribui para 
um olhar abrangente do processo saúde/ doença, possibilita a construção 
coletiva do saber, para o conhecimento do trabalho em equipe e seu 
funcionamento e, ainda, das necessidades dos serviços de saúde; 
consolidação da relação teoria-prática, formação crítico-construtivista, 
oportunidade de desenvolver e aperfeiçoar habilidades de cuidado, educação, 
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 gerência e pesquisa (MARIN et al., 2014; GORDIANO, 2018; LIMA et al., 2019; 
SANTOS; CAVALCANTE, 2019). 
Salientam-se ainda avanços na compreensão a respeito da 
interdisciplinaridade e do funcionamento da rede de serviços de saúde, 
reconhecimento do perfil epidemiológico local, identificação dos problemas e 
planejamento das intervenções. Todos esses aspectos favorecem a 
aprendizagem significativa, servindo para uma formação profissional mais 
humanizada e contextualizada com a prática profissional, de acordo com as 
DCN e o SUS (MARIN et al., 2014; SANTOS; CAVALCANTE, 2019). 
No entanto é necessário reconhecer que tais avanços, por si só, não 
garantem que o ensino seja integralmente pautado em uma nova lógica de 
atenção, uma vez que nos serviços de saúde ainda prevalece o atendimento à 
demanda e à queixa principal, aonde prevaleceu na realidade de saúde no 
Brasil, por muitas décadas, sem conseguir responder adequadamente às 
necessidades de saúde da população. Esse modelo hegemônico tem como 
características o atendimento individual, o fato de ser centrado na queixa e 
nos aspectos biológicos, a fragmentação do cuidado e o hospital como 
principal cenário de atenção. Também vale questionar a forma de inserção dos 
estudantes nos serviços, se vem ao encontro da prática dos profissionais que, 
muitas vezes, se encontram envolvidos em uma dinâmica complexa, com 
diversas atribuições, sem capacitação e habilidades para desenvolver tais 
funções (MARIN et al., 2014, GORDIANO, 2018; SANTOS; CAVALCANTE, 
2019) 
Assim, o percurso em prol de novas formas de agir e de pensar na 
formação em saúde e no cuidado situa-se entre as propostas de inovação do 
modelo de atenção tradicional ainda presente no cotidiano dos serviços, porém 
devendo ser incentivada e fortalecida nas IES, nos serviços e pelos seus 
respectivos gestores (MARIN et al., 2014, GORDIANO, 2018). 
 
4 O estágio curricular supervisionado e sua intersecção com a formação 
da nutrição para a AB. 
Dentro dos currículos de graduação em Nutrição no país, as DCN em 
seu Art. 7º, estabelecem que: 
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A formação do nutricionista deve garantir o desenvolvimento de 
estágios curriculares, sob a supervisão docente, e contando com a 
participação de nutricionistas dos locais credenciados. A carga horária 
mínima do estágio curricular supervisionado deverá atingir 20% (vinte 
por cento) da carga horária total do Curso de Graduação em Nutrição 
proposto, com base no Parecer/Resolução específico da Câmara de 
Educação Superior do Conselho Nacional de Educação. (BRASIL, 
2001)   
Em Saúde Pública, os locais de estágio são aqueles onde o aluno pode 
desempenhar ações pertinentes às políticas públicas, majoritariamente as 
políticas de saúde e de alimentação e nutrição, desenvolvendo atividades 
relacionadas à atenção dietética. É o local onde seja possível a prática de 
diagnóstico nutricional individual e coletivo, o planejamento de ações de 
saúde, as atividades de educação em saúde e educação alimentar e 
nutricional, entre outras ações que possam se configurar dentro desse campo 
de práticas (BRASIL, 2001).   
Para Gasparin (2003), o experimento do estágio se traduz como um 
caminho que os alunos têm que percorrer para que alcancem seus 
conhecimentos empíricos, através da prática social e histórica na qual estão 
inseridos, para adquirirem um conhecimento teórico-científico sólido. O 
estágio possibilita também estar ao lado de profissionais graduados, assim 
como conhecer as características do seu futuro local de trabalho; além disto, 
concebe uma oportunidade de autoconhecimento, permitindo ao estagiário 
testar seu comportamento frente aos problemas do cotidiano, bem como 
desenvolver competências relacionadas com a equipe de saúde e os colegas.   
Neste estudo, os discentes de duas instituições ainda iriam iniciar o 
estágio no momento da produção dos dados dessa pesquisa. Deste modo, 
serão descritas aqui as suas expectativas para àquele momento:  
 
GF 1: A gente vai vivenciar a parte prática no estágio, mas pelo que 
falam é uma experiência única, enriquecedora, onde a gente muda toda 
concepção da atuação do nutricionista na saúde pública” GF 2: “Vamos fazer o estágio agora, vamos ter a experiência, os nossos 
campos de estágio não são tão bons mas vamos ver como vai ser, acho 
que é uma experiência única”.  
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 Já os discentes de uma Instituição de Ensino, que durante a produção 
dos dados tinham findado o Estágio Curricular, demonstraram ser uma 
experiência única e enriquecedora no processo de formação do nutricionista 
para atuar no contexto da AB, conforme apresentado abaixo:  
 
GF 3: “E ai a gente chega no estágio e a gente percebe que tudo aquilo 
que a gente estudou é necessário e que a gente consegue associar tudo. 
E ai foi o que aconteceu, a gente pegou três milhões de políticas no 
estágio e precisou associar tudo. E ai a gente viu que a política que no 
papel era morta, viva. E ai isso que é que a gente consegue perceber o 
que aconteceu na graduação toda. (..).” GF 3: “Acho assim, da minha parte, meu maior crescimento nessa área, 
de vivenciar mesmo nessa parte da atenção básica foi no estágio (...)”. GF 3: “Sendo bem sincera, por mais que as professoras sejam muito 
engajadas, elas tentem, os assuntos, pelo menos com a minha 
experiência, eles ficam partidos, então a gente não consegue fazer essa 
união dos assuntos na teoria, como ela falou, a gente só conseguiu 
visualizar isso no estágio. Então até o oitavo período, que foi o último 
momento que a gente teve disciplina de saúde pública, as coisas 
ficaram muito partidas e saúde pública ficava sendo aquela disciplina 
de chata e punição. Não era uma disciplina que a gente se sentia 
agradável em estudar. To sendo extremamente sincera.” GF3: “O estágio foi o divisor ne? Antes do estágio eu não queria ouvir 
falar em saúde pública de jeito nenhum, era uma coisa que eu tinha que 
realmente fazer, que era obrigada, que não dava para fugir, depois do 
estágio não, essa concepção já foi mudando um pouco mais. Então a 
gente vê que realmente o diferencial é a pratica que o estágio curricular 
proporciona. Sem essa pratica, ninguém vai para saúde pública. Só 
quem realmente já nasce com aquele dom maravilhoso. Rs” As falas acima evidenciam o estágio supervisionado como espaço para 
desenvolvimento das competências dos profissionais, assim como as 
competências e habilidades específicas para os discentes de nutrição. Benito 
et al. (2012), pondera que, a partir do conteúdo teórico contraído em toda a 
graduação, o acadêmico, com o estágio supervisionado, desenvolve uma visão 
diferenciada do campo de trabalho, podendo ampliar atividades inerentes ao 
exercício profissional.  
Desta forma, podemos entender que prática é transformadora, tanto 
para o acadêmico, quanto para o local do trabalho onde a ação vai ser 
desenvolvida, pois, ao efetuar uma ação, o aluno se baseia em elementos 
teóricos atuais que cooperam para modificar e inovar o espaço dos serviços de 
saúde. Portanto, o acadêmico aumenta competências de acordo com a 
individualidade, o coletivo e a organização do serviço no qual está inserido.  
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 Espera-se que, com o estágio curricular supervisionado, as 
competências profissionais sejam promovidas, fortalecidas e expandidas, 
significando a maneira mais eficiente e duradoura de adquirir conhecimento, 
habilidade e atitude (COLLISELLI et al., 2009 citado por BENITO et al., 2012). 
 É no estágio que o aluno vê a importância de planejar as suas ações, 
assim como aprende a lidar com a flexibilidade perante as decisões tomadas. 
No campo de prática, o estagiário tem a possibilidade de se tornar um sujeito 
provocador de mudanças ao adquirir uma prática social, inserida no contexto 
de um sistema de saúde universal, igualitário, integral, de qualidade e 
fundamentado nos princípios de cidadania, buscando a consolidação do SUS 
(BENITO et al., 2012). 
Diante do que já foi discutido acerca do processo de formação para o 
nutricionista na AB, sendo enfatizada a importância do trabalho 
interdisciplinar, com vivências nas redes de atenção à saúde através de 
diversos métodos de ensino-aprendizagem, apontamos também o estágio 
integrado em saúde, como uma estratégia fortalecedora do estágio 
supervisionado em saúde pública, com o intuído de avançarmos ainda mais 
na aprendizagem do acadêmico de nutrição no contexto da AB, fortalecendo a 
interdisciplinarida e a integralidade.  
Uchôa (2018), em seu estudo, que teve como objetivo analisar, através 
da perspectiva discente, as contribuições do Estágio Integrado em Saúde (EIS), 
uma proposta de educação interprofissional, de uma instituição pública de 
Maceió AL, concluiu que na percepção dos discentes, a EIS apresenta-se como 
um cenário favorável e potencializador para a importância do entendimento 
do trabalho em equipe para as práticas integrativas em saúde.  
O EIS se demudou em uma estratégia pedagógica para os cursos da 
saúde, incluindo a nutrição, amparando na produção de ferramenta teóricos- 
metodológicas coesas e capazes de promover a gestão e na produção dos 
cuidados em saúde na lógica do SUS, gerando mudanças no perfil de formação 
em saúde e procurando auxiliar o rompimento do modelo biologicista, 
prescritivo, curativo, com baixo poder de resolutividade dos serviços de saúde 
por parte dos profissionais (AQUILINO, 2016).  
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 As Unidades Básicas de Saúde apresentam-se como cenários de prática 
para o estágio curricular em Nutrição em Saúde Pública, sob a supervisão de 
um nutricionista da rede que pode ser vinculado ao NASF-AB ou não, sendo 
esses os espaços onde se encontra boa parte dos nutricionistas que exercem 
suas atividades na rede. Na prática, entre os cursos de Nutrição no país, a 
atenção básica tem sido um dos espaços mais privilegiados onde o estágio 
supervisionado em Nutrição Social pode ser desenvolvido (AQUILINO, 2016). 
Alves (2018) destaca ainda que o estágio supervisionado em Nutrição 
em Saúde Pública, enquanto desenvolvido na atenção básica na rede de 
saúde, pode ser considerado um período propício para a aprendizagem do 
acadêmico de Nutrição, ponderando o desenvolvimento de competências e 
habilidades, além de permitir a visualização do campo de atuação do 
profissional de Nutrição como forma de desenvolvimento de uma identidade 
profissional para atuar na área.   
 
Considerações finais 
Os discentes de nutrição apresentaram a metodologia tradicional como 
o método de ensino-aprendizagem mais utilizado no processo de formação 
para a AB, podendo ser um dos fatores que limitaram a compreensão e atração 
destes discentes acerca da temática estudada, nos fazendo refletir acerca da 
importância de inserção das novas tendências pedagógicas, como as 
metodologias ativas de aprendizagem, na estrutura dos currículos.   
Outro achado apontado pelos discentes foi referente aos conteúdos 
teóricos de nutrição acerca da AB que se sobrepuseram em detrimento da 
prática, cujas atividades práticas que ocorriam eram de maneira pontual e 
fragmentada, que não permitiram entender os reais objetivos e houve 
dificuldade em relacionar os conteúdos teóricos ministrados em sala de aula.  
Entretanto, colocam o Estagio Curricular Supervisionado (ECS) como 
sendo espaços privilegiado para a formação, bem como uma experiência 
crucial, única e enriquecedora no processo de ensino-aprendizagem do 
nutricionista para atuar no contexto da AB. 
Considera-se pertinente adequações no processo de formação dos 
nutricionistas, envolvendo a mudança de práticas pedagógicas tradicionais 
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 para praticas que englobem os novos métodos de ensino-aprendizagem, a 
diversidade dos cenários de pratica, sendo pertinentes estas práticas desde o 
início, pois assim fomentam uma aprendizagem na perspectiva crítica e 
reflexiva, conforme orientas as Diretrizes Curriculares do curso 
Além disso, o fortalecimento da integração ensino-serviço para que as 
dificuldades entre a universidade e a complexidade da realidade do serviço 
sejam compreendidas, avançando assim no fortalecimento da assistência à 
saúde e no processo de formação. 
Os resultados desta pesquisa sugerem, também, a necessidade de 
Educação Permanente em Saúde como prática para os docentes com o intuito 
de incentivar a produção de conhecimentos, teóricos e práticos, no cotidiano 
de trabalho das instituições de ensino, configurando-se como uma estratégia 
em potencial para o aperfeiçoamento da prática profissional 
Novas pesquisas, bem como o compartilhamento de experiências 
exitosas, que abordem a formação do nutricionista para atuar no contexto da 
saúde pública e/ou AB, com base nas análises das DCN e de Projetos 
Pedagógicos dos Cursos de Graduação em Nutrição no Brasil, devem ser 
incentivadas, por possibilitar o avanço das discussões da atuação do 
nutricionista no âmbito do SUS e atenção básica, por fomentar a formação 
dos discentes e futuros nutricionistas.   
Nesse sentido, por considerar oportuno e emergente a promoção de 
espaços que favoreçam a problematização e/ou discussão acerca da formação 
da nutrição em saúde pública e/ou AB dos docentes e instituições de ensino, 
e por acreditar que os ambientes virtuais de aprendizagem facilitam o acesso 
a aprendizagem de forma acessível e interativa as discussões,  foram 
elaborados, quatro produtos educacionais, sendo um MOOC (“Massive Open 
Online Courses”) intitulado: “Repensando a formação da nutrição acerca da 
Atenção Básica”, desenvolvido através da plataforma Moodle ("Modular 
Object-Oriented Dynamic Learning Environment") e três vídeos que compõem 
o conteúdo programático do referido MOOC, voltados para os docentes, 
preceptores e coordenadores do curso de nutrição da área de nutrição e saúde 
pública e/ou atenção básica, mas, principalmente, para os docentes das 
Instituições de Ensino que participaram desta pesquisa, como estratégia de 
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 retorno da pesquisa as instituições sendo apontada também como uma das 
implicações práticas e social positiva  da pesquisa. Vale mencionar ainda, que 
o referido MOOC já encontra-se de acesso pelos docentes das instituições e 
em breve será publicado nas plataformas educacionais para acessos dos 
demais docentes e preceptores de outras instituições, sendo estes 
considerados potenciais implicações sociais e práticas do estudo. 
Com relação as limitações deste estudo podemos citar a dificuldade dos 
discentes de aprofundar a discussões de algumas categorias abordados na 
pesquisa, principalmente na categoria 4, que faz menção ao estágio 
supervisionado e sua intersecção com a formação da nutrição para a AB, pois 
em duas universidades os alunos não tinham iniciado e/ou concluído o 
estágio curricular supervisionado no período da produção dos dados, o que 
pode estar relacionado com uma menor compreensão acerca da na atenção 
básica bem como sobre o processo de ensino-aprendizagem que o estágio 
curricular proporciona na área, sendo colocados as expectativas e/ou a 
importância desses momentos para a formação para a atenção básica. 
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